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Ementa:  
História da Diplomacia Cultural desde a sua implementação na França (1909) até o 

século XXI, com foco na criação e utilização de dispositivos culturais para fins de 

propaganda política. 

 

Conteúdo Programático 

 A Fundação Ford, a Fundação Fulbright e a Fundação Carnegie; 

 A expansão do idioma inglês; 

 Origens do conceito "Guerra Fria Cultural";  

 A dialética "amigo-inimigo";  

 O "soft power" e a cultura pop; 

Europa:  

 França e a Oficina de Escolas e Obras francesas;  

 A Aliança Francesa e o ensino do francês;  

 Espanha e o Instituto Cervantes, a Fundação Carolina e a Sociedad Estatal para 

la Acción Cultural Exterior;  

 Polônia: o Instituto Adam Mickiewicz;  

 Inglaterra: o British Council; 

 Alemanha: As pressões do Terceiro Reich sobre Argentina. Cinema e 

propaganda. 

Estados Unidos:  

 Técnicas de recrutamento e adesão;  

 As guerras e o "Power of Persuasion";  

 Franklin D. Roosevelt e a Segunda Guerra Mundial;  

 A Política de Boa Vizinhança e o Cone Sul; 

 Nelson Rockefeller e o papel da OCIAA na América Latina.  

Japão: "O círculo e a rosa".  

América Latina: O Mercosul e a "diplomacia do silêncio". A construção da imagem 

moderna do Brasil. Prestígio e confiança. 
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